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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: As clínicas odontológicas realizam 
vários procedimentos que geram resíduos ou 
estão relacionados à atividade que promove as 
emissões de CO2. O estudo foi realizado para 
estimar a contribuição das clínicas odontológicas 
na emissão de gases de efeito estufa. Foram 
selecionadas cinco clínicas odontológicas, suas 
atividades foram observadas e documentadas. 
Os parâmetros considerados nas clínicas foram: 

consumo de eletricidade, gás comprimido e 
resíduos gerados. Os créditos de carbono foram 
revertidos no número de árvores utilizadas 
para neutralizar as emissões das atividades 
odontológicas. As clínicas odontológicas tiveram 
uma emissão média anual de 1,85 toneladas / 
ano de carbono, como medida compensatória 
calculou-se como média o crédito de 12 árvores 
a serem plantadas / ano.
PALAVRAS-CHAVES: Odontologia; 
Consultórios odontológicos; Crédito de carbono; 
Aquecimento global; Odontologia sustentável.

ESTIMATING CO2 EMISSIONS IN DENTAL 

CLINICS: A CASE STUDY 

ABSTRACT: Dental clinics carry out various 
activities promotes CO2 emissions. The aim of 
this study was to estimate greenhouse gases 
emissions of dental activities. Five dental clinics 
were selected, The consumption of electricity, 
compressed gas and waste generated were 
reported. Carbon credits were reverted in 
numbers of trees used to neutralize the 
emissions of dental activities. Dental clinics 
had an average annual emission of 1,85 tons 
/ year of carbon, as a compensatory measure 
an average of 12 trees planted / year was 
calculated as carbon credits.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As discussões a respeito da temática da questão ambiental e a sustentabilidade, são 
recorrentes em fóruns e seminários, com vistas a inserção de estratégias para alcançar 
o desenvolvimento sustentável, com o uso de práticas com o menor débito para o meio 
ambiente. O aumento das atividades econômicas  tendem a impactar negativamente o 
meio ambiente, diante desse contexto, as questões sociais e ambietais têm ganhado 
destaque no debate de  política compensatórias, principalmente em relação aos créditos 
de carbono (EVANGELISTA ET AL., 2020; GOUVEIA, RIGHETTI,2009).

As estimativas da contribuição de determinada atividade econômica para o efeito 
estufa tem levando em consideração principalmente as frotas de veículos de grandes 
cidades (ÀLVARES JR,LINKE, 2001; MACÊDO, 2004), contudo atividades aparentemente 
não relacionadas diretamente ao uso de combustíveis fósseis também contribuem para a 
emissão de CO2, como: gás comprimido, energia elétrica, resíduos gerados, entre outros 
(VUUREN ET AL., 2017). 

O interesse por anular ou reduzir as emissões de CO2 na atmosfera vem crescendo 
e muitas empresas estão incluindo essa preocupação ambiental aos seus processos de 
produção (FERREIRA, SILVA, 2017). Depois de alcançar seu limite da redução, escolhem-
se maneiras de como neutralizar essas emissões, que podem ser de formas variadas, 
dependendo do projeto de cada empresa. Esses projetos são, geralmente, de plantio 
de árvores para a compensação de carbono na atmosfera (BARBIERI, 2008). Nesse 
contexto, a neutralização de carbono é uma forma de mitigar as emissões dos gases de 
efeito estufa através da incorporação desse carbono gerando nas atividades humanas em 
projetos florestais (FERREIRA, SILVA, 2017).

Os consultórios odontológicos realizam diversos procedimentos que geram resíduos 
ou se relacionam com atividade que promovem a emissão de CO2 (PSAS, 2013; IPCC-WGI, 
2007). O presente artigo se propõe a elaborar um questionário a ser implantado, analisar, 
quantificar a emissão de carbono e elaborar medidas compensatórias dessa emissão em 
clínicas odontológicas, com fins de um plano de gestão ambiental nas clínicas, focado na 
gestão de efluentes atmosféricos voltando para a neutralização.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada por meios de questionários eletrônicos e visitas 
aos consultórios odontológicos. Os procedimentos de pesquisa seguiram àqueles 
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recomendados pela Declaração de Helsinki IV (MUNDIAL, 1989).
A emissão de CO2 em cada consultório odontológico foi contabilizada seguindo os 

seguintes parâmetros: energia elétrica consumida, resíduos gerados, e utilização de gás 
comprimido. Usando os parâmetros avaliados, foram usadas calculadoras de emissão 
de carbono específi cas disponíveis em: (http://www.iniciativaverde.org.br/calculadora/
index.php) para estimar a quantidade de dióxido de carbono emitida por cada consultório 
odontológico. O valor gerado em toneladas de carbono consumida, foi convertida em 
número de  árvores que devem ser plantadas como medidas compensatórias de emissão 
de gases estufa na atmosfera gerados pelas atividades dos consultórios odontológicos. 
Os resultados são mostrados em média e desvio-padrão (média±desvio-padrão).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As especializades odontológicas das clinicas analisadas foram diferentes de modo a 
abanger o maior número de procedimentos e assim, possibilitar uma percepção mais real 
da geração de resíduos, consumo de energia pelas atividades odontológicas. A pegada 
ambiental, neste trabalho, entendida como a emissão de  gaes estufas, principalmente,  
CO2 , foi estimado e a compensação ambiental foi porposta como o plantio de árvores 
de acordo com as toneladas anuais de CO2 emitida, bem como medidas para mitigar o 
impacto das atividades odontológicas (Figura 1). 

Figura 1.Emissão de gases estufa (toneladas CO2/ano) pelas clínicas odontológicas e compensação 
ambiental ( àrvore/ano).

Os consultórios odontológicos avaliados produzem por dia, em média, 1,5(±0,44) 
kg/dia. Os principais tipos de resíduos gerados pelas atividades odontológicas foram: 
Resíduos Químico – farmacêutico, Resíduos Comuns e Materiais perfuro – cortantes. 
Apesar dos os materiais perfuro cortantes, não serem uma fonte primária de emissão 
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de CO2, segundo as recomendações sanitárias, eles devem ser incinerados. Durante o 
procedimento de incineração, há liberação de uma grande emissão de CO2, esta prática 
é necessária pois são materiais que podem causar acidentes, e riscos de infecção 
(HIDALGO ET AL., 2013). 

Os resíduos comuns gerados devem ser separados corretamente e transportados 
para aterros sanitários, o que ajudaria a amenizar a contaminação ao meio ambiente e 
diminuiria a emissão de CO2 gerado (PEDROSA ET AL, 2007). Práticas mais sustentáveis 
em odontologia surgem como um tema dos últimos 20 anos e acompanhando as 
preocupações mundiais sobre o aquecimento global (ADAMS, 2007). Em tal cenário, há 
uma preocupação profissional e responsabilidade social dos dentistas em tornar a prática 
odontologica em uma forma sustentável e minimamente invasiva, acarretando assim 
medidas favoráveis ao meio ambiente (MULIMANI ET AL., 2017).

O consumo de energia elétrica, produção diária de resíduos (kg), gás comprimido 
e os principais tipos de resíduos descartados no consultório. O consumo de energia 
elétrica mostrou- se elevado nos consultórios odontológicos, cerca de 280(±74,83) kW/
mês. Apesar da energia elétrica no Brasil não se gerada por queima de combustíveis 
fósseis, a eletricidade provém de hidrelétricas que, para sua construção e funcionamento, 
precisam de um reservatório. Estes, por sua vez, inundam grandes áreas, a matéria 
orgânica em decomposição, liberam gases estufas (FERREIRA, ALVES, GOLÇALVES, 
2017; FEANRSIDE, 2019). Uma das alternativas para diminuir essas emissões seria a 
implementação de painéis solares, que amenizaria os efeitos negativos do consumo de 
energia elétrica. 

A emissão de gases estufa estimada, nas atividades odontológicas foi de 1,85 (± 1,39) 
toneladas de CO2 /anuais. Como medida compensatório, as atividades odontológicas devem 
plantas cerca de 12 árvores/ano (11,8 ± 8, 93 árvores/ano) para compensar sua “pegada 
ecológica”. Desde 2009 uma abordagem que combina práticas dentárias e conservação 
ambiental denominada Odontologia Verde vem se destacando na comunidade científica 
(MULIAMANI, 2017). Os conceitos-chave da odontologia verde incluem a conservação de 
água e energia, o uso de produtos não tóxicos, a redução de resíduos e a eliminação de 
toxinas perigosas que afetam negativamente os pacientes e o meio ambiente. As emissões 
de gases estufas pelas clínicas odontológicas são dependentes do tipo de atividade e 
procedimentos que realizam, contudo são poucas as publicações que tratam do tema 
(CARVALHO, FERREIRA, 2018). 

4 | 	CONCLUSÃO

A preocupação ambiental tem sido muito discutida, e o grande desafio é buscar a 
melhor forma de agregar o avanço científico sem prejudicar a natureza. Mediante isso, 
propomos aos consultórios odontológicos analisados, uma prática de separação dos 
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residuos adequadamente, o descarte dos mesmos de forma adequada, implantação de 
luz solar e o plantio de árvores. Inicialmente sabemos que o investimento para essas 
implementações serão elevados, porém é totalmente viável e diminuirá os danos causados 
por esses consultórios ao meio ambiente.
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